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Após um período de reflexão obriga-
tória sobre o futuro do turismo, de-
vido à pandemia Covid-19, os desti-
nos turísticos sentiram necessidade

de inovar com ofertas diferentes, criando pro-
dutos estratégicos que respondam às necessi-
dades atuais. O novo perfil de visitante e/ou
turista já não se satisfaz com uma boa expe-
riência — procura experiências turísticas únicas
que o surpreendam e o incluam durante todo
o processo de produção e consumo.

Embora o conceito de turismo criativo tenha
surgido no ano 2000, pelos autores Raymond
e Richards, hoje torna-se uma vertente turística

estratégica para proporcionar experiências au-
tênticas e imersivas aos visitantes, e que lhes
possibilita a participação ativa em atividades
desenvolvidas com o objetivo principal de au-
mentar a criatividade e a sustentabilidade tu-
rística de um determinado destino. Implícita
neste processo está a ligação entre a criativi-
dade e a identidade cultural do destino, pro-
porcionando uma experiência ao visitante atra-
vés de atividades com contacto direto com os
costumes e as tradições da comunidade. Estas
atividades permitem a autoaprendizagem en-
volvendo o indivíduo na sua produção, assu-
mindo-se os próprios visitantes como cocria-
dores da sua própria experiência e, por outro
lado, desenvolvem a regeneração e a revitali-
zação de espaços culturais e de experiências
tradicionais, permitindo assim uma mais-valia
cultural a níveis local e regional, partindo das
potencialidades materiais e imateriais do ter-
ritório.

Fomentar o Turismo Criativo, promovendo
parcerias num trabalho em rede com todos os
stakeholders, em destinos onde a procura tu-
rística seja deficitária ou muito sazonal, asse-
gura a criação de valor nas dimensões educa-
tiva, cultural, social e económica, capaz de tra-
zer um desenvolvimento inclusivo, integrado
e sustentável, que permite aumentar a pros-
peridade, a harmonia e a coesão entre destinos.
O Turismo Criativo deve ser, assim, visto como
uma chave inovadora para resgatar a identi-
dade local, contribuindo ainda para a diferen-
ciação e para a competitividade do destino.

Desse modo, a oferta turística de um destino
pode ser mais atrativa e sustentável, com um
leque de experiências genuínas e inclusivas,
que garantam um maior envolvimento do vi-
sitante nas características identitárias da co-
munidade local e, consequentemente, uma ex-

periência memorável, conduzindo a uma
maior perceção de qualidade dos serviços e
produtos e a um aumento de satisfação e fide-
lização do visitante e/ou turista. �
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